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Método

OBJETIVO: Investigar as percepções, no
período pré-adoção, 

de futuras mães adotivas em relação 
às suas redes de apoio, incluindo 
familiares, amigos e profissionais.

REAÇÃO À DECISÃO PELA ADOÇÃO ACONSELHAMENTO E ABERTURA PARA
CONVERSAR OU SOLICITAR AJUDA

REFERENTE À ADOÇÃO
 

Rede: 
Familiares: aconselhamento
Necessidade de apoio   solicitar ajuda

 
    "Porque eu tenho a teoria que 
quando tu decide ter um filho, 

o casal tem que arcar com essa decisão, sabe!
Tem que tá preparado 

tanto emocional quanto na logística" (P2)
 

PERCEPÇÃO SOBRE A PRÓPRIA REDE E TIPOS
DE APOIO RECONHECIDOS

 

 Apesar da relevância, há escassez de estudos sobre o tema [2].

Considerações finais

PLANEJAMENTO EM RELAÇÃO À CHEGADA DA
CRIANÇA NO CÍRCULO FAMILIAR E SOCIAL

 
Familiares:  participação na chegada da
criança.
Preconceito: defrontamento
Profissionais: psicólogas (para crianças e
futuras mães) e cuidadoras.

 
 

“[...] por certo que todo mundo vai 
participar do momento da chegada 

do nosso filho. Porque todo mundo sabe, 
não é uma coisa escondida.” (P1) 

 

“Meus pais têm essa questão, né, uma
criança, uma 'adoção no escuro'. 

[...] Isso, uma preocupação. 
Questão genética, sei lá... [...]” (P3)

Família Amigos

Todos

Transição para a parentalidade
adotiva: preocupações e  experiências
singulares [1] [2].

 
Família extensa, avós adotivos [3],
amigos e  profissionais: 

potenciais fontes de apoio a essas
famílias [1] [4];
importantes no processo de
adaptação da criança [4] [5].
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“Acredito que a ajuda
que eu vou ter vai ser

acolher bem a criança,
ser bem recebida. 
[...] falando numa 

ajuda aqui dentro da
minha casa, [...], 

eu acredito que sim,
que eu posso contar
com elas, dentro dos

horários delas, 
com certeza.” (P4)

 

Quem mais apoia:
irmãs, amigos
próximos, pais e
sogros.

 
Tipos de apoio
reconhecidos:
participação ativa,
cuidado emocional,
ajuda na futura rotina
com a criança.                                                                                                                                                         

=

“Como tá o processo de adoção?” (P3)

Necessidade de 
capacitação dessas redes
[15] e de conscientização

dessa relevância aos
adotantes [2] [4] [13].

  Importância dessas redes na transição para a parentalidade adotiva:
 

representam o novo círculo social em que a criança será inserida [4];
impactam diretamente na adaptação e desenvolvimento dela [5].

Consonante com a literatura, houve a preocupação com o apoio e aprovação da família [11], como
também o impasse entre a autonomia parental e a solicitação de apoio [12].

 

Famílias e amigos foram comunicados sobre a decisão pela adoção:
maior possibilidade de envolvimento desses;
facilitação no processo de adaptação quando a criança chegar.

 

Sentimentos de ambivalência e preconceito à decisão da adoção não elaborados:
pode haver prejuízo na inserção simbólica da criança nessas redes;
pode haver dificuldade em seu processo de adaptação.

] [3] [5][

[ ] [4] [13] [14]


